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Fim das férias 
Como já ocorreu em outras 

oportunidades, o Governo e 
parte das lideranças oposiéio-
nistas podem se dar as mãos 
na convocação extraordinária 
dó Congresso Nacional. A 
choradeira provocada pela in-
terrupção 

 
 das férias parla 

mentares, orquestrada pelo 
Líder do PMDB no Senado, 
Ronan Tito — alegando gastos 
adicionais para os cofres pú-
blicos —, não resiste a duas 
argumentações básicas: como 
o GoVerno vai editar nova 
medida provisória para os sa-
lários, a convocação seria ine-
vitável; e, sem a convocação, 
Os cofres públicos ficariam 
sem as arrecadações do Im-
posto Territorial Rural. Não 
apenas os cofres públicos fe-
derais, mas também os esta-
duais e municipais, onde se 
alojam muitos interesses opo- 

sicionistas. 
Embora as liderançaS não 

concordem com" algumaS mo- 
dificações proPóstas no, ITR 

entre elas a que pratica, 
mente onera em iguais pro- 

l• porções os pequenos e os 
grandes proprietários rurais 
—, o fato é que o tributo entra 
no bloco das medidas provisó- 

: rias como uma espécie de 
azeitona na empada com que 
o Governo procura atrair os 
oposicionistas. 

— Se não votarmos o ITR 
agora e o Governo tiver de 
reeditar a medida, ela só terá 
validade para 1992 obser-
vou o Depútado César Maia 
(PDT-RJ), lembrando que me-
didas fiscais obedecem ao 
princípio da anuidade: somen-
te vigoram no ano seguinte ao 
de sua aprovação. 


